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    Prefácio


    Os arquétipos de Rei, Guerreiro, Mago e Amante têm estado cada vez mais em destaque em publicações e encontros voltados ao público masculino nos Estados Unidos e no exterior. Na verdade, muitas pessoas partem do princípio de que esses padrões têm sido tradicionalmente encarados como pilares da masculinidade madura. De fato, a pesquisa psicológica que levou à definição desses arquétipos como as quatro configurações fundamentais que, em uma relação dinâmica, constituem as estruturas profundas da psique masculina madura foi apresentada pela primeira vez em uma série de palestras no Instituto C. G. Jung, de Chicago, e publicada pela primeira vez em uma série de fitas cassete que fizeram muito sucesso na época e que agora exercem uma grande influência no movimento dos homens[ 02 ]. Acreditamos que as descobertas psicológicas delineadas nestas palestras constituem um avanço importante e potencialmente revolucionário na decodificação das estruturas profundas fundamentais do eu humano, tanto masculino quanto feminino. Essa decodificação do que Carl Jung chamou de “quaternidade dupla”[ 03 ] se baseia na compreensão de Jung sobre o Self[ 04 ] arquetípico, mas estende nossa compreensão da geografia interior para além dos trabalhos de Jung, ao delinear claramente não somente os conteúdos e potenciais psicológicos imaginados na “quaternidade”, mas também as duas oposições dialéticas fundamentais construídas na dinâmica do Eu profundo: Rei (ou Rainha) versus Mago e Amante versus Guerreiro.


    Rei, Guerreiro, Mago e Amante é um exame exploratório das implicações dessa pesquisa para a compreensão da psique masculina. Os leitores com interesses profissionais e técnicos ou que sentirem sua curiosidade estimulada e quiserem saber mais sobre o assunto devem consultar a bibliografia selecionada fornecida no final do livro.


    No entanto, nosso propósito ao escrever este livro foi oferecer aos leitores homens um esboço simplificado e legível de um “manual prático da psique masculina”. Pretendemos que sua leitura ajude esses homens a entender seus pontos fortes e fracos como adultos ao traçar mapas para os territórios da individualidade masculina que ainda precisam ser explorados.


     


    — Os Autores

  


  
    Introdução


    Durante uma entrevista de Bill Moyers com o poeta Robert Bly, intitulada “Uma Congregação Masculina”, um jovem perguntou: “Onde estão os homens iniciados que detêm o poder hoje?”. Escrevemos este livro para responder a esta pergunta, que está na mente de homens e mulheres. No final do século XX, enfrentamos uma crise de identidade masculina de vastas proporções. Cada vez mais, observadores da cena contemporânea – sociólogos, antropólogos e psicólogos da psicologia analítica – estão descobrindo as dimensões devastadoras desse fenômeno, que afeta cada um de nós pessoalmente e também nossa sociedade como um todo. Por que há tanta confusão de gênero hoje, pelo menos nos Estados Unidos e na Europa Ocidental? Parece cada vez mais difícil designar que algo possui uma essência masculina ou feminina.


    Quando examinamos os sistemas familiares, constatamos o colapso da família tradicional. Mais e mais famílias convivem com o triste fato do pai ausente, cujo desaparecimento, por meio do abandono emocional ou físico, ou ambos, causa devastação psicológica nas crianças de ambos os sexos. O pai fraco ou ausente prejudica a capacidade de suas filhas e filhos de conquistar uma identidade de gênero própria e de se relacionar de maneira íntima e positiva tanto com pessoas do seu próprio sexo quanto do sexo oposto.


    Mas acreditamos que não é possível explicar a crise da masculinidade simplesmente com base na desintegração dos sistemas familiares modernos, por mais importante que esse elemento seja. Temos de considerar dois outros fatores que fundamentam esse processo.


    Primeiro, precisamos considerar com bastante atenção o desaparecimento de processos rituais de iniciação de meninos e adolescentes na masculinidade. Em sociedades tradicionais, há definições padrão do que compõe o que chamamos de “psicologia do menino” e “psicologia do homem adulto”. Isso fica evidente nas sociedades tribais que passaram pelo escrutínio cuidadoso de antropólogos notáveis como Arnold van Gennep e Victor Turner[ 05 ]. Há rituais cuidadosamente construídos para ajudar os meninos e os adolescentes de suas comunidades a fazer a transição para a idade adulta. Ao longo dos séculos de civilização ocidental, quase todos esses processos rituais foram abandonados ou desviados para canais mais estreitos e menos energizados – em fenômenos que podemos chamar de “pseudoiniciações”.


    É possível delimitar um contexto histórico para o declínio da iniciação ritual. A Reforma Protestante e o Iluminismo foram movimentos poderosos que compartilhavam o ideal do descrédito do processo ritual. Com a desvalorização dos rituais entendidos como processos sagrados e transformadores, o que nos restou é o que Victor Turner chamou de “meros cerimoniais”, que não detêm o poder necessário para operar a transformação genuína da consciência. Ao nos desconectarmos do ritual, eliminamos os processos pelos quais homens e mulheres alcançavam sua identidade de gênero de forma profunda, madura e enriquecedora.


    O que acontece com uma sociedade quando os processos rituais por meio dos quais as identidades são formadas se tornam desacreditados? No caso dos homens, há muitos que não tiveram iniciação na masculinidade ou que tiveram “pseudoiniciações” que falharam em ativar a transição necessária para a idade adulta. O que predomina é a psicologia do menino, que está em todos os lugares ao nosso redor, com marcas facilmente visíveis. Entre elas estão comportamentos opressivos e violentos contra outras pessoas, homens e mulheres; ou testemunhamos passividade e fraqueza, incapacidade de agir de forma eficaz e criativa na própria vida e de gerar vida e criatividade em outras pessoas (homens e mulheres). Vemos também com frequência fenômenos em que ocorre uma oscilação entre abuso e fraqueza.


    Junto com o colapso de um processo ritual significativo para a iniciação masculina, um segundo fator parece estar contribuindo para a dissolução da identidade do homem adulto: o patriarcado. Esse elemento, que costuma ser denunciado por uma linha de crítica feminista, é a organização social e cultural que vem governando nosso mundo ocidental, e grande parte do resto do globo, desde pelo menos o segundo milênio a.C. As feministas argumentam que o domínio masculino expresso no patriarcado tem oprimido e maltratado tudo o que está no universo do feminino – tanto as chamadas características e virtudes femininas quanto as próprias mulheres. Nas cr
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        	[ 01 ] Vala, ou As Quatro Zoas, é um dos livros proféticos incompletos do poeta, pintor e gravurista inglês William Blake (1757-1827), iniciado em 1797. Os personagens principais homônimos do livro são as Quatro Zoas (Urthona, Urizen, Luvah e Tharmas), que teriam sido criadas pela queda de Álbion na mitologia de Blake. sociais. Inspirado pelo clima dos novos movimentos sociais, buscava repensar normas de gênero e, em parte, dialogava com pautas feministas. Com o tempo, fragmentou-se entre grupos pró-feministas e vertentes que deram origem ao movimento dos “direitos dos homens”. (N. E.)


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 02 ] O Movimento de Libertação dos Homens foi uma corrente surgida no final dos anos 1960, que reuniu homens interessados em questionar os papéis tradicionais de masculinidade e seus efeitos psicológicos e sociais. Inspirado pelo clima dos novos movimentos sociais, buscava repensar normas de gênero e, em parte, dialogava com pautas feministas. Com o tempo, fragmentou-se entre grupos pró-feministas e vertentes que deram origem ao movimento dos “direitos dos homens”. (N. E.)



        	[ 03 ] Em psicologia analítica, a quaternidade dupla é conceito simbólico empregado por C. G. Jung para descrever a ampliação da estrutura quaternária, sendo um símbolo de totalidade psíquica, em uma configuração de “quatro mais quatro”. Essa duplicação expressa tensões internas entre opostos, como consciente/inconsciente, masculino/feminino, indicando um processo de integração mais complexo no caminho da individuação. Em essência, a quaternidade dupla simboliza um estado psíquico de maior diferenciação e integração, em que as tensões entre as polaridades são conscientemente reconhecidas e trabalhadas. (N. E.)



        	[ 04 ] Jung utiliza os conceitos Self (Si-mesmo) e Ego (Ego) para designar o Eu humano, ao menos nas traduções em língua inglesa. Não tivemos acesso às edições alemãs da obra junguiana, mas uma rápida pesquisa aponta o uso predominante do pronome substantivado Ich em conceitos centrais como Ich (Eu), Ich-Bewusstsein (Consciência de Si Mesmo) e Ich-Komplex (Complexo do Eu).


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 05 ] Arnold van Gennep (1873–1957) foi um etnógrafo franco-holandês nascido em Ludwigsburg, formou-se em linguística, estudos árabes e religião comparada na École Pratique des Hautes Études, consolidando-se como pioneiro no estudo estrutural dos ritos de passagem. Já Victor Turner (1920-1983), um antropólogo britânico nascido em Glasgow, formou-se em antropologia social no University College London e doutorou-se em Manchester, onde desenvolveu sua análise processual dos rituais, destacando liminaridade e “communitas” como dimensões centrais da dinâmica social. (N. E.)



        	[ 06 ] Imaginação ativa é um método desenvolvido por C. G. Jung para favorecer o diálogo consciente com conteúdos do inconsciente por meio de imagens, cenas, vozes ou figuras simbólicas que emergem espontaneamente. O procedimento envolve permitir que essas imagens se desdobrem com relativa autonomia, intervindo apenas o suficiente para manter a continuidade da experiência. Para Jung, essa prática possibilita a integração de conteúdos psíquicos dissociados e constitui um dos caminhos centrais do processo de individuação. (N. E.)



        	[ 07 ] A observação de que tanto o patriarcado quanto certas reações feministas podem gerar caricaturas ou distorções de gênero deve ser compreendida no contexto histórico e teórico em que o livro foi escrito. Os autores buscam destacar como sistemas culturais em conflito frequentemente produzem reduções mútuas — seja da masculinidade, seja da feminilidade — sem equiparar, contudo, o peso estrutural do patriarcado às respostas que emergem contra ele. A intenção aqui é apontar para a complexidade das dinâmicas simbólicas entre homens e mulheres e não deslegitimar o feminismo, mas situar tensões discursivas que influenciam a formação da identidade masculina. (N. E.)


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 08 ] Expressão usada para indicar formações psíquicas internas que, em uma perspectiva junguiana, articulam profundidade simbólica e integração entre partes da personalidade, funcionando como núcleos organizadores da totalidade psíquica. (N. E.)



        	[ 09 ] Mircea Eliade (1907-1986) foi um professor, cientista das religiões, mitólogo, filósofo e romancista romeno, naturalizado norte-americano em 1970.



        	[ 10 ] The Emerald Forest, filme britânico de 1985, dirigido por John Boorman.


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 11 ] Donald Winnicott (1896-1971) foi um pediatra e psicanalista inglês, influente no campo das teorias das relações objetais e do desenvolvimento psicológico (sobretudo infantil).


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 12 ] Nossa hipótese é que a estrutura do Eu nas mulheres também é piramidal em sua forma, e que, quando as pirâmides do Eu masculino e do Eu feminino são colocadas base contra base, formam um octaedro, imagem que representa graficamente o Eu junguiano, que abrange qualidades masculinas e femininas. Nossos argumentos vão além de Jung na decodificação da “quaternidade dupla”. [Ver o livro Aion – Estudo sobre o Simbolismo do Si-mesmo, de C. G. Jung, lançado originalmente em 1951 e publicado no Brasil pela Editora Vozes.].



        	[ 13 ] Alfred Adler (1870-1937) foi um psicólogo austríaco fundador da psicologia do desenvolvimento individual. Um dos seus livros de maturidade é O Sentido da Vida (1933).



        	[ 14 ] O Pequeno Lorde (título original: Little Lord Fauntleroy) é um livro infantil da autora anglo-americana Frances Hodgson Burnett, publicado em 1885-1886. Narra a história de um menino estadunidense que se torna um rico lorde inglês.



        	[ 15 ] Esta estatueta do tempo da dinastia ptolemaica (332-30 a.C.) está no Museu do Louvre, em Paris.



        	[ 16 ] West Side Story é um musical com libreto de Arthur Laurents, música de Leonard Bernstein e letras de Stephen Sondheim. Estreou na Broadway em 1957.



        	[ 17 ] Filme estadunidense de 1986, dirigido por Tony Scott. Foi o maior sucesso de bilheteria de 1986, faturando US$ 356,8 milhões no mundo inteiro.



        	[ 18 ] O general George S. Patton (1885-1945) liderou forças estadunidenses no Mediterrâneo e Europa durante a Segunda Guerra Mundial. Sua rivalidade com o marechal britânico Bernard Montgomery (1887-1976) era bem conhecida.



        	[ 19 ] O dramaturgo grego Sófocles estabelece o local da morte de Édipo em Colono, aldeia situada a cerca de um quilômetro a noroeste de Atenas. A ascensão de Elias ao céu numa carruagem de fogo é descrita na Bíblia, no livro de 2 Reis, capítulo 2.


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 20 ] Sargão da Acádia, conhecido como “Rei das Quatro Regiões”, tornou-se um modelo imperial na Mesopotâmia antiga, entre os séculos XXIV e XXIII a.C.


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 21 ] Salomão foi o terceiro rei de Israel, filho de Davi e Bate-Seba (Betsabá ou Betsabé). Governou entre 971 e 931 a.C. Ficou conhecido por sua sabedoria e por ter construído o primeiro Templo de Jerusalém.



        	[ 22 ] James George Frazer (1854-1941) foi um antropólogo escocês, influente nos primeiros estágios dos estudos modernos de mitologia e religião. Sua obra mais importante é The Golden Bough [O Ramo de Ouro], de 1890.



        	[ 23 ] Joseph Campbell (1904-1987) foi um escritor e professor universitário estadunidense, famoso por seus estudos de mitologia e religião comparadas. Um de seus livros principais é O Herói de Mil Faces (1949).



        	[ 24 ] Na mitologia egípcia não existe uma única cosmogonia. Em Mênfis, a chamada teologia menfita atribui a Ptah o papel de criador do universo, que surge por meio de seu pensamento e de sua palavra. Outras tradições, porém, apresentam divindades diferentes como agentes da criação, como Atum/Rá na cosmogonia heliopolitana ou Khnum em cultos específicos. Assim, Ptah é o criador do mundo segundo uma das principais versões regionais, e não da mitologia egípcia como um todo. (N. E.)



        	[ 25 ] O Reino Médio do Egito, também chamado de Período de Reunificação, ocorreu entre 2050 e 1710 a.C. Foi um período de estabilidade política, crescimento econômico e florescimento artístico.



        	[ 26 ] Citado em James B. Pritchard, org., The Ancient Near East: An Anthology of Texts and Pictures [O Antigo Oriente Próximo: Uma Antologia de Textos e Imagens] (Princeton: Princeton Univ. Press, 1958), pp. 254-257. (N. dos autores do livro.)



        	[ 27 ] Robert Graves (1895-1985) foi um poeta, romancista, mitólogo e crítico literário britânico. Foi autor do romance histórico Eu, Cláudio, adaptado à televisão em 1976.



        	[ 28 ] Patton – Rebelde ou Herói? é um filme estadunidense de 1970, dirigido por Franklin J. Schaffner e estrelado por George C. Scott no papel do general Patton.



        	[ 29 ] Em alemão, a palavra “Führer” significa “guia” ou “líder”. Foi o título usado pelo ditador Adolf Hitler (1889-1945).



        	[ 30 ] Hernán Cortés (1485-1547) foi um conquistador espanhol, conhecido por ter destruído o Império Asteca de Montezuma II e conquistado o centro do atual território do México para a Espanha.



        	[ 31 ] “Jonestown” era o nome informal do Projeto Agrícola do Templo do Povo, organização religiosa estadunidense sob a liderança do pastor Jim Jones, no noroeste da Guiana. O local tornou-se famoso quando, em 1978, mais de 900 pessoas morreram envenenadas por cianeto num evento denominado por Jones como “suicídio revolucionário”.


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 32 ] Os magmas acumulam-se em geral dentro de câmaras magmáticas situadas entre os 15 e os 150 km de profundidade, com temperaturas que variam entre 650 e 1.200 °C, mas podendo atingir 1.560 °C.



        	[ 33 ] Rambo: First Blood (no Brasil: Rambo – Programado para Matar) é um filme estadunidense de ação e guerra, dirigido por Ted Kotcheff e lançado em 1982. Apocalypse Now (no Brasil: Apocalipse Now) é um filme estadunidense dos gêneros guerra e drama, dirigido por Francis Ford Coppola e lançado em 1979. Full Metal Jacket (no Brasil: Nascido para Matar) é um filme anglo-estadunidense dos gêneros guerra e drama, dirigido, coescrito e produzido por Stanley Kubrick e lançado em 1987. (N. E.)



        	[ 34 ] Douglas MacArthur (1880-1964) foi um líder militar estadunidense que portou várias patentes, inclusive as de marechal de campo e general. Atuou nas duas guerras mundiais e, por um breve período, na Guerra da Coreia.



        	[ 35 ] Don Juan é um personagem lendário surgido na literatura espanhola do século XVII, inicialmente na peça El burlador de Sevilla (c. 1630), de Tirso de Molina. Representa o arquétipo do sedutor irresistível, hedonista e transgressor, cuja busca incessante por conquistas amorosas desafia normas sociais e morais. Ao longo dos séculos, foi reinterpretado por autores como Molière, Mozart (na ópera Don Giovanni) e Byron, tornando-se símbolo duradouro do libertino sedutor na cultura ocidental. (N. E.)



        	[ 36 ] Ho Chi Minh (1890-1969) foi um revolucionário, político e escritor vietnamita. Serviu como primeiro-ministro do Vietnã do Norte de 1945 a 1955 e como presidente de 1945 até sua morte em 1969.



        	[ 37 ] The Magnificent Seven (no Brasil: Sete Homens e Um Destino) é um filme estadunidense de 1960, do gênero western, dirigido por John Sturges, com roteiro de William Roberts. É uma refilmagem no Velho Oeste de Os Sete Samurais (1954), de Akira Kurosawa (1910-1998).



        	[ 38 ] Don Juan é um personagem lendário surgido na literatura espanhola do século XVII, inicialmente na peça El burlador de Sevilla (c. 1630), de Tirso de Molina. Representa o arquétipo do sedutor irresistível, hedonista e transgressor, cuja busca incessante por conquistas amorosas desafia normas sociais e morais. Ao longo dos séculos, foi reinterpretado por autores como Molière, Mozart (na ópera Don Giovanni) e Byron, tornando-se símbolo duradouro do libertino sedutor na cultura ocidental. (N. E.)



        	[ 39 ] The Right Stuff (Brasil: Os Eleitos) é um filme estadunidense de 1983 dirigido por Philip Kaufman. É uma adaptação para o cinema do livro homônimo de Tom Wolfe de 1979, sobre pilotos de testes e candidatos a astronautas.



        	[ 40 ] The Great Santini (Brasil: O Grande Santini) é um filme estadunidense de 1979, do gênero drama, dirigido por Lewis John Carlino e estrelado por Robert Duvall num de seus melhores trabalhos no cinema.



        	[ 41 ] Platoon é um filme estadunidense de 1986, do gênero drama de guerra, escrito e dirigido por Oliver Stone.


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 42 ] Instrumento cerimonial entre certos povos indígenas, consistindo em um pedaço de madeira atado a uma corda, que se faz girar produzindo um som.



        	[ 43 ] Max Planck (1858-1947) foi um físico alemão. É considerado o pai da física quântica e um dos físicos mais importantes do século XX.


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 44 ] O djed é um dos símbolos mais comuns e mais encontrados na mitologia egípcia. É um hieróglifo em forma de pilar que representa estabilidade. É associado a Osíris, o deus egípcio do pós-morte, do submundo e dos mortos.



        	[ 45 ] De acordo com a fé islâmica, as huris são virgens prometidas aos homens islâmicos bem-aventurados que, em gratidão por suas boas ações em terra, serão premiados no paraíso.



        	[ 46 ] O Templo do Sol de Konarak é um dos mais importantes e famosos templos indianos dedicados a Surya, deus do sol. Está localizado no vilarejo histórico de Konarak, na província de Orissa, e foi construído por volta de 1250.



        	[ 47 ] The King and I é um filme estadunidense de 1956, do gênero musical, dirigido por Walter Lang. Foi baseado na peça que estreou na Broadway com o mesmo título na década de 1950.



        	[ 48 ] Mishima: Uma Vida em Quatro Tempos é um filme de 1985 dirigido por Paul Schrader. É baseado na vida e ficção do autor japonês Yukio Mishima (1925-1970). O roteiro mescla dados biográficos do escritor com trechos narrativos de seus romances e contos.


      

    
  


  

  
    
      
        	[ 49 ] Lord of the Flies é um romance de William Golding, lançado em 1954. O autor venceu o Prêmio Nobel em 1983. O livro enfoca um grupo de meninos britânicos presos numa ilha deserta e sua tentativa desastrosa de se autogovernar. Foi adaptado duas vezes para o cinema: em 1963, com direção de Peter Brook, e em 1990, com direção de Harry Hook.



        	[ 50 ] Felice Leonardo Buscaglia (1924-1998) foi um professor e escritor estadunidense de origem italiana. Especializou-se na temática do amor e das relações amorosas com grande sucesso de público.



        	[ 51 ] Cila e Caríbdis são monstros marinhos da mitologia grega que personificam os perigos da navegação. A expressão “estar entre Cila e Caríbdis” descreve a situação de ter de escolher entre dois perigos igualmente desagradáveis.
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